SÍNTESE 7: NA PRÁTICA A TEOTIA É OUTRA

Samanta Capuchinho Ishikawa Perdigão (Número USP 8780019)
Universidade Federal de São Paulo, São Paulo, SP, Brasil
Histórico da Educação Brasileira
A história da educação brasileira nos mostra que o Estado mantém políticas educacionais que vão de encontro ao sistema social econômico do docente, sendo que apresentam diversidades e obstáculos que influenciam na categoria profissional e no processo de profissionalização, ou seja, de acordo com seus ganhos o educador limita-se ou não a dar continuidade à sua formação profissional.
Além disso, a função do docente desenvolveu-se de modo não especializado, era uma ocupação dos educadores religiosos que se preparavam tanto para evangelizar quanto para educar. Acrescenta-se a esse fato a substituição dos docentes religiosos, a partir de uma prática do estado, seguindo o modelo tecnocrático de organização do trabalho o que afastou os professores e assim, especialistas foram assumindo a função de decidir e controlar o trabalho docente.
Observa-se então, que às dificuldades relacionadas à educação têm relação direta com os fatos históricos.

Um olhar sobre a formação dos professores e o que realmente ocorre na prática
É fato que na universidade não há descrição de todos os fatos que ocorrem dentro da sala de aula. Não é possível antecipar as situações que um docente encontra no exercício de sua profissão. Afinal, todos os professores são autodidatas e aprendem e aprimoram seu oficio na prática cotidiana.
É comum ouvir os professores reclamarem que o que aprendem na universidade está muito distante da realidade o que pode ocorrer por alguns motivos e um deles pode ser o fato do educador apenas reproduzir o ensino e a aprendizagem, copia e apresenta aos alunos um conhecimento pronto, sem que efetivamente os educandos participem do processo de conhecimento.
Nesse sentido, é necessário propiciar aos alunos o aprender a aprender, de maneira que ele consiga produzir o conhecimento, fazendo parte dele e não sendo mero receptor. 
Quem já leu Perrenoud sabe que em seus estudos ele afirma que a formação dos professores não dirá ou mostrará todos os percursos que o professor terá durante a docência mas, é essencial para que inicie seu processo como professor que aprenda que a educação é dinâmica, diversificada e imprevisível, alguns dizem que é viva por ser feita por pessoas e, portanto, da pessoalidade que é característica de pessoa.
Segundo Paulo Freire (1993) “o educador e educando se educam; e a verdadeira educação tem um caráter reflexivo”, além de também enfatizar que quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina a aprender assim, o professor não pode ser repetidor de um modelo e é no processo de dar aula e refletir sobre ele que aprimora sua prática.
O processo avaliativo de algumas escolas e suas metodologias e conteúdos permanecem descontextualizados, ou seja, não leva em consideração o processo sócio histórico vivido e menos ainda a realidade dos educandos de cada escola. Um modelo de sucesso na escola X pode não obter o mesmo resultado na escola Y. Esse é um fator tão importante e determinante no processo educativo que não é necessário sequer comparar escolas distintas, um professor que dá aula em uma mesma série, dentro de uma mesma escola sabe que não atingirá os alunos das diferentes turmas da mesma maneira, voltamos aqui a já citada importante condição do ser humano da pessoalidade, além da coletividade de um grupo.
Os cursos de formação também precisam estabelecer relações com o conhecimento do professor, considerando-se a necessidade da formação humana e não apenas da técnica. De modo, que o educador perceba que os cursos não servem apenas para aprimorar sua prática na sala de aula, mas para que o mesmo reflita, pesquise, transforme se torne um aluno reflexivo e que tanto professor quanto aluno possam construir o conhecimento de forma autônoma e transformadora.
Nesse processo, o professor será capaz de mostrar para o aluno para quê e como serão usadas as competências e habilidades a serem aprendidas de modo que o educando compreenda o significado de aprender e valorize essa ação enquanto condição humana transformadora. Afastando então, o problema do professor não reflexivo, que se acostuma com problemas vividos no cotidiano e passa a achá-los normal.
Um outro problema que pode distanciar a teoria da prática, é o fato de algumas instituições de ensino não permitirem que seus docentes atuem de forma crítica e reflexiva afinal, essas habilidades implicam em todo o conjunto da vida escolar, na organização, na formação continuada, no projeto político-pedagógico, na avaliação e elas não “abrem mão” de seus próprios contextos políticos.  
Muitos professores também não dispõem de tempo para manter-se em formação continuada, pois enfrentam longas jornadas de trabalho para obterem um salário um pouco melhor.
Um outro fator é o contexto, no qual, o educador está inserido, falta de recursos, materiais didáticos, más condições físicas, acumulo de exigências, fatores que afastam o professor da docência e certamente o distanciam dia-a-dia de aliar teoria e prática.
É preciso valorizar ainda a riqueza das trocas de experiências entre professor/professor, essa prática também pode favorecer a aproximação entre a teoria e a prática. 
O professor precisa ter ciência e agir dentro de um processo de ação-reflexão-ação o que o auxiliará a aperfeiçoar sua prática, a aproximá-la das teorias em que acredita, adquirindo diariamente mais e mais conhecimentos, a partir de estudos, pesquisas, trocas com colegas e da prática docente.
Ressalto que as teorias educacionais foram criadas por profissionais e pesquisadores da educação, ou seja, por pessoas preparadas, com experiência para embasarem suas teorias. As pesquisas que originam as teorias precisam do olhar da prática assim, são escritas com base em experiências que são vivenciadas. 
[bookmark: _GoBack]Desse modo, cientificamente, as teorias são fundamentadas na prática. O essencial é levar em conta todos os indicadores apontados acima para minimizar ou excluir a distância entre a teoria e a prática.



